
Anais Brasileiros de Dermatologia 2025;100(4):501128

Anais Brasileiros de

Dermatologia
www.anaisdedermatologia.org.br

ARTIGO ORIGINAL

Manifestações dermatológicas em pacientes  com

neoplasias gastrintestinais:  foco no  diagnóstico

precoce e  conforto do  paciente�,��

Burcu Aydemir Demirci a, Deniz Aksu Arica b,∗,  Leyla Baykal Selcuk b,
Evren  Fidan c,  Ali Guner d,  Savaş  Yayli e e İbrahim Etem Arica b
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Resumo

Fundamentos:  A  crescente  prevalência  de  malignidades  gastrintestinais  (GI)  destaca  a  neces-

sidade crítica  de  melhor  compreensão  das manifestações  dermatológicas  associadas  para

melhorar  o diagnóstico  precoce  e o  tratamento  do  paciente.

Objetivos:  O presente  estudo  visa  catalogar  os achados  dermatológicos  em  pacientes  com

malignidades  GI,  enfatizando  as  implicações  para  o diagnóstico  precoce  e tratamento.

Métodos: Foi  realizado  exame  dermatológico  abrangente  de corpo  inteiro  em  150  pacientes

diagnosticados  com  malignidades  GI. Dados  sobre  fatores  sociodemográficos,  hábitos  de vida,

comorbidades  e  características  da  malignidade  foram  meticulosamente  coletados.

Resultados: A coorte  compreendeu  96  homens  (64%)  e 54  mulheres  (36%),  com  média  de idade

de 62,47  (DP  ± 10,7)  anos.  A  malignidade  primária  mais  prevalente  foi  colônica  (32,7%),  com

duração média  da  doença  de  12,72  (DP  ± 20,5)  meses.  Xerose  (pele  seca)  foi a  condição  der-

matológica  mais  frequente,  afetando  92%  dos  pacientes.  Prurido  foi relatado  por  31,3%  dos

pacientes.  Ceratose  seborreica  eruptiva  (20,7%)  e acantose  nigricans  (10,7%)  foram  as  derma-

toses paraneoplásicas  mais  comumente  observadas.  Ambas  as  condições  foram  mais  comuns  em

pacientes  com  IMC  > 28,5,  e  a  ceratose  seborreica  foi  vista  com  mais  frequência  em  homens.

Pele seca,  prurido,  dermatoses  paraneoplásicas  e infecções  de pele  foram  significantemente

mais prevalentes  em  pacientes  com  idade  superior  à  média  de 62  anos.

DOI referente ao artigo:
https://doi.org/10.1016/j.abd.2025.501128

� Como citar este artigo: Demirci BA, Arica DA, Selcuk LB, Fidan E, Guner A, Yayli S,  et al. Dermatological manifestations in patients with
gastrointestinal malignancies: a focus on early diagnosis and patient comfort. An Bras Dermatol. 2025;100:501128.

�� Trabalho realizado no Karadeniz Technical University, Faculdade de Medicina, Trabzon, Turquia.
∗ Autor para correspondência.

E-mail: daksu@ktu.edu.tr (D.A. Arica).

2666-2752/© 2025 Sociedade Brasileira de Dermatologia. Publicado por Elsevier España, S.L.U. Este é  um artigo Open Access sob uma licença
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Limitações  do estudo:  O  desenho  transversal  do  estudo  limita  a  inferência  causal.  Estudos

longitudinais  são  necessários  para  explorar  a  dinâmica  temporal  entre  manifestações  dermato-

lógicas e  progressão  da  malignidade  GI.

Conclusões:  Sintomas  dermatológicos,  incluindo  prurido,  xerose,  ceratose  seborreica  e acan-

tose nigricans,  devem  ser  considerados  indicadores  potenciais  de malignidade  subjacente.  A

triagem dermatológica  de  rotina  é essencial  para  o  atendimento  abrangente  ao  paciente.

© 2025  Sociedade  Brasileira  de Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um

artigo Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  incidência  global  de  malignidades  gastrintestinais  (GI)  está
aumentando,  apresentando  desafios  crescentes  aos  siste-
mas  de  saúde  em  todo  o  mundo.1 Pacientes  que  sofrem
dessas  malignidades  constituem  grupo  particularmente  vul-
nerável,  enfrentando  não apenas  os efeitos  primários  do
câncer  e  suas  consequências  sistêmicas,  mas  também  os
efeitos  adversos  associados  a várias  modalidades  de trata-
mento.  As manifestações dermatológicas  estão  emergindo
como  significantes  tanto  por  seu  potencial  na detecção pre-
coce  do  câncer  quanto  por  sua  influência  na qualidade  de
vida  do  paciente.2,3

As  complicações  dermatológicas  nesses  pacientes  podem
incluir  condições  cutâneas  paraneoplásicas,  que  podem
atuar  como  indicadores  precoces  de  malignidade  subja-
cente,  bem  como  um  espectro  de  distúrbios  da  pele
que  são  frequentemente  exacerbados  pela  imunossupres-
são e reações  adversas  a  medicamentos.3---6 O aumento
da  prevalência  de  doenças  da  pele  nessa  população de
pacientes  oferece  aos  dermatologistas  papel  crucial  na abor-
dagem  multidisciplinar  para  o  tratamento  de  indivíduos  com
malignidades  GI,  destacando  a  importância  da  avaliação  der-
matológica  nesse  contexto.

Este  estudo  explora  manifestações  dermatológicas  em
pacientes  com malignidades  GI  com  dois  objetivos  princi-
pais:  melhorar  a  detecção precoce  do  câncer  e  melhorar
o  tratamento  de doenças de  pele.  Ao  examinar  essas
correlações, o  objetivo  é obter  avanços no  diagnóstico
precoce  e  no  tratamento  abrangente  de  cânceres  GI,  melho-
rando  assim  os resultados  e  a qualidade  de  vida  dos
pacientes.

Métodos

Este  estudo  transversal  foi  conduzido  em  colaboração  com  os
Departamentos  de  Dermatologia,  Oncologia  Médica  e Cirur-
gia  Geral  da  Faculdade  de  Medicina  da Karadeniz  Technical
University.  O  estudo  incluiu  uma  coorte  de  pacientes  que
se  apresentaram  nos respectivos  ambulatórios  durante  o
período  de um  ano,  de  abril  de  2021  a abril  de  2022.

Foi  incluído  no  estudo  um  total  de  150  pacientes  com
diagnóstico  clínico  e  histopatológico  confirmado  de malig-
nidade  do  sistema  GI.  Os  critérios  de  inclusão  foram
o  diagnóstico  definitivo  de  malignidade  GI,  enquanto  os
critérios  de  exclusão  foram  pacientes  sem diagnóstico  his-
topatológico  confirmado  e  aqueles  que  se  recusaram  a
participar  do estudo.

Dados  sociodemográficos  (idade,  sexo,  ocupação,  nível
educacional),  hábitos  de vida  (tabagismo,  etilismo),
comorbidades  e informações  detalhadas  relacionadas  à
malignidade  primária  (tipo,  estágio,  duração da  doença)
foram  meticulosamente  registrados  para  cada paciente.  Um
formulário  padronizado  de coleta  de dados  foi  utilizado  para
garantir  consistência  e  confiabilidade  das informações  cole-
tadas.  Todos  os  participantes  foram  submetidos  a exame
dermatológico  abrangente  de  corpo  inteiro  na consulta  ini-
cial.  O  exame foi realizado  por dermatologistas  experientes
de acordo  com protocolos  estabelecidos  para  identifi-
car  condições  dermatológicas  gerais  e  achados  cutâneos
paraneoplásicos  específicos.  Os  achados  dermatológicos
foram  meticulosamente  documentados  usando  formulário
de  relatório  padronizado  para  facilitar  a análise  de  dados
subsequente.

O  estudo  foi aprovado  pelo Conselho  de Revisão  Instituci-
onal  (IRB)  da  Faculdade  de Medicina  da  Karadeniz  Technical
University.  Todos  os procedimentos  realizados  no  estudo
aderiram  aos  padrões  éticos  do  Comitê  de Pesquisa  Insti-
tucional  e/ou  Nacional  e  à Declaração  de  Helsinque  de  1964
e  suas  emendas  posteriores  ou  padrões  éticos  comparáveis.
O  consentimento  informado  foi  obtido  de  todos  os indivíduos
incluídos  no  estudo.

Métodos  estatísticos

A análise  de  dados  foi conduzida  usando  o  pacote  de soft-
ware  estatístico  SPSS,  versão  23.0.  Durante  a avaliação
estatística,  os  dados  quantitativos  foram  expressos  como
média  ±  desvio padrão  (DP),  enquanto  os  dados  categóri-
cos  foram  apresentados  como  frequências  e porcentagens
(%).  A  normalidade  da  distribuição para  os  dados  quantitati-
vos  foi  avaliada  usando  o teste  de Kolmogorov-Smirnov.  Para
dados  com  distribuição normal,  as  comparações  entre  duas
médias  foram  realizadas  usando  o  teste  t  de Student  ou  o
teste  Z,  conforme  apropriado.  O  teste  U de  Mann-Whitney  foi
empregado  para  comparações  de dados  que  não estavam  em
conformidade  com  a distribuição  normal.  Os  dados  categó-
ricos  foram  comparados  usando  o teste de  qui-quadrado.  As
correlações  entre  os parâmetros  foram  examinadas  usando  a
análise  de correlação  de Pearson  ou  Spearman,  dependendo
do tipo  de distribuição.  O  nível  de significância  foi  definido
como  valor  de p  <  0,05.

Resultados

Este  estudo  incluiu  um  total  de 150 pacientes  diagnostica-
dos  com  malignidades  GI,  dos  quais  96  (64%)  eram  do  sexo

2

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Anais Brasileiros  de Dermatologia  2025;100(4):501128

Tabela  1  Características  sociodemográficas  e clínicas  da

população do  estudo

Idade,  média  (±)  62,47  (±  10,7)

Sexo, n(%)
Masculino  96  (64%)

Feminino  54  (36%)

Índice  de  massa  corporal  (IMC)  (±DP)  25,86  (±  5,7)

Hábitos,  n (%)
Tabagismo  11  (7,3%)

Etilismo 2  (1,3%)

Comorbidades,  n  (%)
Hipertensão  58  (38,7%)

Diabetes  mellitus 33  (22%)

Doença cardiovascular  38  (25,3%)

Hiperlipidemia  23  (15,3%)

Subtipo  de  malignidade,  n  (%)
Cavidade  oral  1  (0,7%)

Esôfago  5  (3,3%)

Estômago  48  (32%)

Intestino  delgado  1  (0,7%)

Cólon 49  (32,7%)

Reto 25  (16,7%)

Pâncreas  14  (9,3%)

Vesícula  biliar 2  (1,3%)

Fígado  5  (3,3%)

Duração da  doença,  (média  ± DP),  meses 12,72  (±  20,5)

masculino  e 54  (36%)  do sexo  feminino.  A  média  de idade foi
de  62,47  anos  (DP  10,7  anos).  Os  tipos  de pele  de  Fitzpatrick
dos  pacientes  variaram;  o tipo  3  foi  o  mais comum  (42,7%),
seguido  pelos  tipos  4 (29,3%),  2  (26,7%)  e 5 (1,3%).  O índice
de  massa  corporal  (IMC)  médio  foi  de  25,86  (DP  5,7).

As  malignidades  primárias  observadas  foram  predominan-
temente  de  cólon  (32,7%),  estômago  (32%)  e  reto  (16,7%).  O
adenocarcinoma  foi  o  subtipo  histológico  mais  frequente,
respondendo  por 93,3%  dos  casos.  A duração média  da
doença  foi  de  12,72  meses  (±  20,5  meses),  calculada  do
diagnóstico  inicial  até  a inclusão  no  estudo.  A  maioria  dos
pacientes  (80,7%)  apresentou  doença avançada (estágios  3 e
4),  e 56,7%  estavam  recebendo  quimioterapia  no  momento
da  avaliação.  As  características  sociodemográficas  e clínicas
estão resumidas  na tabela  1.

A  condição  dermatológica  mais prevalente  observada  no
presente  estudo  foi  xerose  (pele  seca),  afetando  92%  dos
pacientes.  Maior  incidência  de  pele  seca  foi  observada  par-
ticularmente  em  pacientes  com  idade  superior  à  média  de
62  anos,  e  esse  achado  foi  estatisticamente  significante
(p  = 0,014).  Prurido  foi  relatado  por  31,3%  da  coorte,  ocor-
rendo  com  mais  frequência  entre  aqueles  diagnosticados
com  adenocarcinomas  colorretais  e gástricos.  Entretanto,
ao  comparar  a  incidência  de  prurido  em  diferentes  tipos
de  malignidades,  nenhuma  diferença  estatisticamente  sig-
nificante  foi encontrada.  Além disso,  o  prurido  foi mais
comumente  experimentado  por pacientes  acima  da  média
de  idade,  e  essa  correlação atingiu  significância  estatística
(p  = 0,007).

Ceratose  seborreica  eruptiva  (20,7%)  e  acantose  nigricans
(10,7%)  foram  as  manifestações  cutâneas  paraneoplásicas

mais  frequentes.  Ambas  as  condições  foram  mais  comuns  em
pacientes  com  valores  de IMC  > 28,5  (p =  0,04  e  p  <  0,001,
respectivamente);  ceratose  seborreica  foi  vista  com  mais
frequência  em  homens  e  aqueles  com  mais  de 62  anos
(p  =  0,01  e  p = 0,003,  respectivamente)  e 37,5%  dos  pacientes
com  acantose  nigricans  tinham  diabetes  concomitante.

A  distribuição das  ceratoses  seborreicas  e  da  acan-
tose  nigricans  entre  os  pacientes  foi  caracterizada  por sua
localização  anatômica  e  frequência.  Ceratoses  seborreicas
estavam  predominantemente  localizadas  no  tronco  (48,4%
dos  pacientes),  seguida  pela região  da  cabeça  e  pescoço
(41,9%).  Um  total  de 45,2%  dos  pacientes  apresentou  entre
50  e  100  lesões.  Acantose  nigricans  mostrou  predileção  pela
área  inguinal,  com 35,3%  dos  pacientes  afetados  relatando-
-a  nessa  região.  O  pescoço  foi  o  próximo  local  mais  comum
(29,4%),  seguido  pelas  axilas  (23,5%).  Em  alguns casos,  os
pacientes  apresentaram  manifestações  nas  regiões  axilar  e
inguinal  (11,8%).

Ictiose  adquirida  foi  encontrada  em  5,3% dessa  coorte
de  pacientes,  com  associação  temporal  com  diagnóstico
de  malignidade.  Entre  esses  pacientes,  o  adenocarcinoma
estomacal  foi  a malignidade  subjacente  mais  comum  (cinco
pacientes),  seguido  por carcinoma  espinocelular  esofágico,
adenocarcinoma  de cólon e  adenocarcinoma  pancreático,
com  um  paciente  cada.

Hipertricose  lanuginosa  adquirida  foi observada  em  4%
dos  pacientes;  adenocarcinoma  de  cólon  foi  identificado
em  50%  desses  casos. Outras  malignidades  associadas  à
hipertricose  lanuginosa  incluíram  carcinoma  espinocelu-
lar  esofágico,  carcinoma  hepatocelular  e  adenocarcinoma
gástrico,  cada  um  compreendendo  16,7%  dos  casos.  Essa
condição  foi  significantemente  mais  frequente  em  pacientes
do  sexo feminino  (p =  0,023).

A  tabela  2  detalha  a  análise  estatística  dos  achados
dermatológicos  em  relação  à  idade,  sexo,  IMC  e  tipo  de
malignidade.

A  avaliação  dermatológica  das condições  faciais  na
presente  coorte  indicou  que  a rosácea  foi  o diagnóstico
predominante,  afetando  38,7%  dos  pacientes.  Dentro  desse
subconjunto,  93,1%  foram  classificados  como  tendo  o  sub-
tipo  eritemato-telangiectásico  de rosácea.  A malignidade
mais  frequentemente  associada  em  pacientes  com  rosácea
foi  o adenocarcinoma  colorretal,  respondendo  por  48,3%
dos  casos.  Dermatite  seborreica  foi  identificada  em  6,7%
da  população de pacientes.  Daqueles  com dermatite  sebor-
reica,  a maioria  significante  (80%) foi  diagnosticada  com
adenocarcinoma  colorretal.

Ao  examinar  a  presente  coorte  de  pacientes  para  neopla-
sias  cutâneas  pré-malignas  e  malignas,  foram  identificadas
múltiplas  ceratoses  actínicas  (definidas  como  mais de  dez
lesões)  em  3,3%  dos  pacientes.  Além disso,  doença de
Bowen  e carcinoma  basocelular  foram  detectados  em  0,7%
da  população  de  pacientes.

Achados  dermatológicos  adicionais  nessa  coorte  de paci-
entes  foram  os seguintes:  múltiplos  acrocórdons,  com
apresentação  de  mais  de  dez  lesões,  foram  observados
em  6% dos  pacientes.  Considerável  prevalência  de  angi-
omas  cereja,  ou nevos  rubi,  também  caracterizados  por
mais  de  dez  lesões,  foi  observada  em  21,3%  dos  pacien-
tes.  Telangiectasias  palmares  foram  identificadas  em  4%  da
coorte.  Condições  com prevalência  de 2,7%  incluíram  tricose
espinulosa  e  ceratose  pilar.  Além  disso,  2% dos  pacientes
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Tabela  2  Análise  estatística  dos  achados  dermatológicos  por  idade,  sexo,  índice  de massa  corporal  e tipo  de  malignidade

Ceratose

seborreica,

n  (%)

p-valor  Acantose

nigricans,  n (%)

p-valor  Ictiose

adquirida,  n  (%)

p-valor  Hipertricose

lanuginosa

adquirida,  n  (%)

p-valor

Idade  (anos) 0,003  0,310  0,160  0,090

< 62 8  (10,8) 6  (8,1) 2  (2,7) 5  (4)

> 62 23  (30,3) 10  (13,2) 6  (7,9) 1  (1,3)

Sexo 0,010  0,890  0,150  0,014

Feminino  5 (9,3)  6 (11,1)  1  (1,8)  5  (9,2)

Masculino  26  (27,1)  10  (10,4)  7  (7,3)  1  (1)

Índice de  massa
corporal

0,039  <  0,001  0,120  0,920

< 25,8  20  (27,8)  1 (1,4)  6  (8,3)  3  (4,2)

> 25,8  11  (14,1)  15  (19,2)  2  (2,6)  3  (3,8)

Tipo de
malignidade

0,460  0,250  0,084  0,550

Gástrica 8 (16,7)  3 (6,2)  5  (10,4)  1  (2,1)

Colorretal  15  (20,3)  11  (14,9)  1  (1,3)  3  (4,1)

Outro 8 (28,6)  2 (7,1)  2  (7,1)  2  (7,1)

apresentaram  úlceras  de  decúbito,  e  0,7%  apresentaram
dermatite  granulomatosa  pós-zoster.

Em  termos  de  condições  dermatológicas  infecciosas  nessa
coorte  de  pacientes,  as  seguintes  prevalências  foram  obser-
vadas:  tinea  ungueal  foi  a  mais  comum,  afetando  68,7%  dos
pacientes,  seguida  de  perto  por  tinea  pedis  em  62%.  Tinea
cruris  estava  presente  em  4%  dos  pacientes.  Candidíase
oral  foi  diagnosticada  em  34,7%  dos  pacientes,  indicando
incidência  significante  dessa  infecção oportunista.  Pitiríase
versicolor  foi identificada  em  2% da  coorte,  enquanto  esca-
biose  foi  menos  comum,  encontrada  em  0,7%  dos  pacientes.
Herpes-zóster  foi  observado  em  6,7%  dos  pacientes;  foi
documentado  aproximadamente  dois anos  antes  do diag-
nóstico  de malignidade  em  oito pacientes  (5,3%),  após o
diagnóstico  em  um  paciente,  e um  paciente  apresentou
infecção  ativa  durante  o  exame.

O  achado  mais  prevalente  relacionado  ao  cabelo  foi
alopecia  androgenética,  afetando  58,7%  da  população  de
pacientes,  seguido  por  eflúvio  anágeno  associado  à  quimi-
oterapia,  observado  em  21,3%  dos  pacientes.

Na  avaliação de  distúrbios  ungueais  nessa  coorte  de paci-
entes,  excluindo  tinea  ungueal,  crista  longitudinal  surgiu
como  a  condição  predominante,  afetando  20,7%  dos  paci-
entes.  Outras  anormalidades  ungueais  observadas  incluíram
unhas  quebradiças  (onicosquizia)  em  9,3%,  leuconiquia  em
6,7%,  linhas  de  Mees  em  6%,  linhas  de  Muehrcke  em  3,3%,
hemorragias  por  estilhaço  em  4%  e linhas  de  Beau  em  0,7%
dos  pacientes  da  coorte.

Em  termos  de saúde  da  mucosa  oral,  candidíase  oral
estava  notavelmente  presente  em  34,7%  dos  pacientes,
refletindo  preocupação  significante  com a saúde  bucal  nessa
população.  Achados  adicionais  foram  glossite  atrófica  em
7,3%,  língua  fissurada  (língua  plicata)  em  2,7%,  língua  geo-
gráfica  (glossite  migratória  benigna)  em  2%,  língua  pilosa
preta  também  em  2% e  úlceras  aftosas  orais  em  0,7%  dos
pacientes.

Ao  analisar  os dados  com  base  na idade  e  no  sexo,
observou-se  que  certas  condições  dermatológicas  foram  sig-

nificantemente  mais  prevalentes  em  pacientes  com  mais
de  62  anos.  Essas  condições  incluíram  dermatoses  parane-
oplásicas,  nevos  rubi, rosácea,  onicomicose,  tinea  pedis  e
herpes-zóster,  com  valores  de p de 0,008,  0,007,  0,027,
0,006,  0,003  e  0,050,  respectivamente.  Além disso,  der-
matite  seborreica  e tinea  pedis  foram  mais  comuns  em
pacientes  do sexo  feminino,  com  valores  de p de  0,014  e
0,023,  respectivamente.

Discussão

O presente  estudo  contribui  para  o crescente  corpo  de  litera-
tura  sobre  a  associação entre  malignidades  e  manifestações
dermatológicas,  particularmente  em  pacientes  com câncer
GI.  Essa  correlação intriga  os  clínicos  há décadas,  mas  a falta
de estudos  epidemiológicos  prospectivos  tem  dificultado  a
compreensão  abrangente.  Ao  catalogar  os achados  cutâneos
na  presente  coorte,  objetiva-se  aumentar  a conscientização
clínica  e  fornecer  referência  para  pesquisas  futuras.

Prurido  e  malignidade

O prurido,  tem  sido  cada  vez mais  reconhecido  como  sin-
toma  que  pode  sinalizar  a presença de doenças sistêmicas,
incluindo  câncer.7 O estudo  substancial  de  Larson  Valerie
et  al. analisou  16.925  pacientes  com prurido  e  descobriu
que  17,1%  tinham  malignidades,  com  associação  notável
com  cânceres  de  fígado,  vesícula  biliar,  trato  biliar,  sistema
hematopoiético  e  pele.8 De  maneira  semelhante,  Kılıç  et al.
pesquisaram  700 pacientes  com  malignidades  hematológi-
cas e  de órgãos  sólidos,  observando  que  13%  tinham  prurido
generalizado  junto  com  outras  condições  de  pele. Ao  inves-
tigar  os  achados  cutâneos  em  pacientes  diagnosticados  com
malignidades  internas  no último  mês,  as  condições  mais
frequentes  identificadas  foram  tinea  pedis/onicomicose,
seguidas  por xerose  (pele  seca)  e prurido.  Essas  condições
foram  predominantemente  observadas  em  pacientes  com
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malignidades  hematológicas,  respondendo  por 68,96%  dos
casos.9 As descobertas  do presente  estudo  se alinham  com
essas  observações,  observando  maior  prevalência  de prurido
(31,7%)  nessa  coorte,  predominantemente  em  pacientes
com  adenocarcinoma  colorretal.  Isso sugere  que  o  prurido
pode  ser  importante  indicador  clínico  para  malignidades
subjacentes,  merecendo  investigação  mais  rigorosa.

Achados  dermatológicos  e suas  implicações

As  ceratoses  seborreicas  têm  sido pesquisadas  como  marca-
dores  potenciais  de  malignidades  internas,  particularmente
em  conjunto  com  a acantose  nigricans.  Em um  estudo  de
Fink  et  al.,  42%  de  150  pacientes  com  malignidades  de
órgãos  internos  apresentaram  ceratoses  seborreicas,  com
proporção  significante  desses  pacientes  (62) apresentando
câncer  GI.10 As  lesões  apareceram  predominantemente  no
tronco  (72,5%)  e  foram  menos  comuns  na cabeça (5,6%).

Os  achados  do  presente  estudo  indicam  menor  taxa  de
ocorrência  de  ceratoses  seborreicas  (20,7%)  em  comparação
com  Fink  et al.,  mas  com  distribuição  semelhante,  princi-
palmente  no tronco.  A  maioria  dos  pacientes  no  presente
estudo  (90,4%)  apresentou  alta contagem  de  ceratoses
seborreicas  (mais  de  50  lesões),  observação  significante
dada  a  escassa  literatura  documentando  a  correlação  entre
o  número  e  a  localização dessas  lesões  e  a malignidade.

Embora  a  literatura  não tenha dados  abrangentes  sobre  a
média  de  idade,  número,  distribuição  de  sexo  e  correlação
direta  da  ceratose  seborreica  com  o  IMC,  o  presente  estudo
encontrou  maior  prevalência  dessas  lesões  em  pacientes
com  IMC  >  25,  sugerindo  ligação importante  que  merece
maior  exploração.

Essas  informações  aumentam  a compreensão  da  ceratose
seborreica  no  contexto  de  malignidades  internas  e  propõem
que  fatores  como  contagem  de  lesões  e  IMC  podem  desempe-
nhar  papéis  mais  críticos  do que se pensava  anteriormente.
Mais  pesquisas  são  necessárias  para  elucidar  essas  conexões
e  avaliar  o  potencial  das ceratoses  seborreicas  como  indica-
dores  de  malignidades  subjacentes.

Acantose  nigricans,  conhecida  por suas  ligações com  pro-
blemas  metabólicos  como  obesidade,  diabetes  e síndrome
metabólica,  mostra  prevalência  altamente  variável  na lite-
ratura,  de  4,5% a  74%.11---14 Essa  variação pode  resultar  de
diferentes  populações de  estudo,  critérios  diagnósticos  ou
condições  metabólicas  associadas.

Em  comparação  com  estudos  existentes,  as  descobertas
do  presente  estudo  indicam  menor  prevalência  de acantose
nigricans  (10,7%).  Bahadursingh  et al. relataram  prevalên-
cia  de  52,7%  em  311  pacientes  com  diabetes  tipo  2;13 na
presente  coorte,  apenas  37,5%  dos  pacientes  com  acan-
tose  nigricans  tinham  diabetes  concomitante.  Do mesmo
modo,  o  estudo  de Garcia-Hidalgo  et  al.14 detectou  acantose
nigricans  em  29,4%  de  156  pacientes  obesos,  taxa  nota-
velmente  maior  do que  os  19,2%  encontrados  no  presente
estudo  com  população  de  pacientes  semelhante.  Essas  dis-
paridades  podem  ser influenciadas  pela  diversidade  étnica,
gravidade  da  obesidade,  controle  glicêmico  e  sensibilidade
diagnóstica,  enfatizando  a dinâmica  complexa  entre  acan-
tose  nigricans  e saúde  metabólica.

O  presente  estudo  também  detalhou  a distribuição anatô-
mica,  observando  mais  frequentemente  a região  inguinal,

que se alinha  com  a tendência  da  condição de aparecer  em
dobras  cutâneas.  Essa  observação  aponta  para  a necessi-
dade  de estudos  mais  detalhados  sobre  sua  topografia  em
diferentes  demografias.

Além  disso, enquanto  Brown  et  al.12 encontraram  forte
associação  entre  acantose  nigricans  maligna  e  carcinoma
gástrico  (55%  dos  casos),  os  achados  do  presente  estudo
indicam  maior  associação  com  câncer  colorretal  (68,7%),
seguido  por  adenocarcinoma  gástrico  (18,7%).  Essas  dis-
crepâncias  podem  ser influenciadas  por  fatores  genéticos,
ambientais  ou  dietéticos  e  prevalência  regional  de  câncer.
Os  dados  do presente  estudo,  juntamente  com  os de  Brown
et  al.,  ressaltam  o potencial  da  acantose  nigricans  como
marcador  paraneoplásico,  particularmente  para  detectar
câncer  GI  precoce.

Os presentes  resultados  também  corroboram  a literatura
sobre  a associação  entre  ictiose  adquirida  e  adenocarci-
noma  gástrico,  com  a maioria  dos  presentes  casos  ligados
a  esse tipo de câncer,  reforçando  as  observações  feitas por
Pérez  et  al. e  Saldana  et  al.15,16 Essa ligação recorrente
na  literatura  e  o  presente  estudo  sugerem  que,  quando  a
ictiose  adquirida  é  diagnosticada,  especialmente  na  ausên-
cia  de outras  causas  típicas,  deve-se  considerar  avaliação
completa  para  adenocarcinoma  gástrico.

A  relação entre  hipertricose  lanuginosa  e  malignidade
é  igualmente  intrigante.  Uma  revisão  de relatos  de  casos
indicou  que,  de 64  pacientes  com hipertricose  lanuginosa
adquirida,  adenocarcinoma  colorretal  estava  presente  em
17  pacientes,  e  adenocarcinoma  pancreático  foi  observado
em  um  paciente.17 Esse  padrão  de associação  é  refletido
no  presente  estudo,  no qual  50%  dos  pacientes  com  hiper-
tricose  lanuginosa  adquirida  apresentaram  adenocarcinoma
de  cólon.  A  associação consistente  entre  certas  condições
dermatológicas  raras  e  malignidades  GI  específicas,  como
observado  neste estudo  e  apoiado  pela  literatura,  sugere
conexão  significante  e  não aleatória,  com  implicações  diag-
nósticas.

Embora  os  mecanismos  exatos  dessas  associações
permaneçam  obscuros,  a uniformidade  dos  achados  entre
os  estudos  indica  interação biológica  que  merece  maior
exploração.  A  presente  pesquisa  apoia  o  potencial  dessas
condições  dermatológicas  como  marcadores  de cânceres  GI.
Os  médicos  devem  estar  cientes  dessas  ligações  para  per-
mitir  a  avaliação  e  o tratamento  oportunos  de  possíveis
malignidades  subjacentes,  melhorando  potencialmente  os
resultados  dos  pacientes  por meio  do  diagnóstico  precoce.

Os  exames  clínicos  do presente  estudo  mostraram  que
21,3%  dos  pacientes  tinham  apresentação generalizada
de  nevos  rubi, com  mais  de dez  lesões  cada.  Fatores
como  exposição  química  e imunossupressão  causada  por
medicamentos  (p.  ex., ciclosporina)  foram  relatados  como
potencialmente  indutores  ou  predisponentes  ao  desenvol-
vimento  de  nevos  rubi.18 De acordo  com Corazza  et  al.,
nevos  rubi  foram  encontrados  em  15,5%  dos  pacientes
com  melanoma  e  14,4%  dos  pacientes  com malignidades
cutâneas  não melanoma,  mostrando  associação  estatisti-
camente  significante.18 Embora  estudos  anteriores  tenham
observado  maior  incidência  de nevos  rubi disseminados  em
indivíduos  mais  velhos,  do  sexo  masculino  e aqueles  com
imunossupressão,18,19 os achados  do presente  estudo  parti-
cularmente  destacam  prevalência  significante  em  pacientes
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mais  velhos.  Mais  pesquisas  são  necessárias  para  determinar
se  nevos  rubi  disseminados  podem  atuar  como  indicadores
de malignidade,  especialmente  em  relação a malignidades
não  cutâneas.

Infecções  e  malignidades  gastrintestinais

O  presente  estudo  destaca  incidência  significante  de enfer-
midades  fúngicas,  notavelmente  tinea  pedis/onicomicose
e  candidíase  oral,  em  indivíduos  com  neoplasias  GI.  Nota-
velmente,  a  prevalência  de  onicomicose  nesse  grupo  de
estudo  excede  significantemente  a  média  global  de aproxi-
madamente  5,5%,20 possivelmente  por  fatores  como  idade,
variáveis  sociodemográficas,  autocuidado  reduzido  e imu-
nossupressão  relacionada  à malignidade.

Comparativamente,  enquanto  Perea  et  al. relataram  pre-
valência  de tinea  pedis  na comunidade  de  2,9%,21 os  achados
do  presente  estudo  indicam  prevalência  muito  maior  de 62%
nessa  coorte,  sugerindo  aumento  acentuado  nos indivíduos
do  presente  estudo.  Entretanto,  a  prevalência  de  tinea  cru-
ris  no  presente  estudo  foi  de  aproximadamente  4%,  o  que  é
consistente  com as  taxas  da  população  em  geral.

Para  pitiríase  versicolor,  a  taxa  de  incidência  observada
no  presente  estudo  de  2% em  pacientes  com  malignidade
se  alinha  com  a  faixa  mais ampla  de  0,8%  a 5% relatada  na
literatura.22,23

Em  relação à  candidíase  oral, que  ocorre  em  20%  a  40%
dos  indivíduos  submetidos  à  quimioterapia,24---26 o  presente
estudo  encontrou  taxa  de  incidência  semelhante  de 34,7%.
Esses  achados  enfatizam  o  risco  aumentado  de  complicações
infecciosas  em  pacientes  imunocomprometidos  e destacam
a necessidade  de estratégias  profiláticas  e  terapêuticas
eficazes  para  controlar  infecções  fúngicas  neste  grupo  vul-
nerável.

Herpes-zóster  foi  observado  em  6,7% dos  pacientes  deste
estudo,  taxa  maior  do  que  a incidência  geral  da  comuni-
dade  de  4,8%,  porém  menor  do que  a  prevalência  de 11,7%
em  pacientes  com  câncer,  indicando  variabilidade  potencial
influenciada  pelos  tipos  de  câncer.27 Pesquisas  em  anda-
mento,  incluindo  metanálise  mostrando  risco relativo  de
1,42  (IC95%:  1,18-1,71)  para  o  desenvolvimento  de cân-
cer  em  um  ano  após o  episódio  de  herpes-zóster,  sugerem
possível  ligação  entre  o  herpes-zóster  e  o  desenvolvimento
subsequente  de  câncer.28 Além  disso,  5,3%  dos  pacientes
apresentaram  herpes-zóster  dois anos antes  do  diagnóstico
de  câncer,  destacando  seu  papel  potencial  como  indicador
precoce  de  malignidade  não diagnosticada  e  enfatizando  a
necessidade  de  avaliação  clínica  vigilante  nesses  pacientes.

Achados  capilares

Alopecia  androgenética  surgiu  como  o  achado  mais  comum
relacionado  ao  cabelo  no  presente  estudo,  alinhando-se  com
sua  prevalência  conhecida  na população  em  geral.  Eflúvio
anágeno,  perda  capilar  rápida  e  difusa  desencadeada  pela
quimioterapia,  foi  outro  foco  da  presente  pesquisa.  Normal-
mente  se  desenvolvendo  de  dias  a  semanas  após o  início  do
tratamento  citotóxico,  o  eflúvio anágeno  afeta  cerca  de 65%
dos  pacientes  submetidos  à quimioterapia,  enfatizando  seu
impacto  significante.29

Curiosamente,  o presente  estudo  registrou  incidência
menor  de eflúvio  anágeno  em  25,9%,  muito  menor  do  que  a
taxa  comumente  relatada.  Essa diferença  notável  pode ser
atribuída  a diversos  fatores,  incluindo  o tipo  e  a  dosagem  dos
agentes  quimioterápicos,  a variedade  de  cânceres  tratados,
diferenças nos regimes  de quimioterapia,  predisposições
genéticas  e  o uso de  terapias  mais  novas  e direcionadas  que
tendem  a ter  diferentes  perfis  de  efeitos  colaterais.

Essa  discrepância  enfatiza  a  necessidade  de  considerar
fatores  individuais  no  tratamento  e aconselhamento  de  paci-
entes  submetidos  à  quimioterapia.  Ela  mostra  que,  embora
o eflúvio  anágeno  seja uma  grande  preocupação,  sua  gravi-
dade  e probabilidade  podem  variar  significantemente  entre
os indivíduos.

Mais  estudos  são  necessários  para  entender  melhor  os
preditores  do  eflúvio anágeno  e elaborar  estratégias  efi-
cazes  para  aliviar  esse  efeito  colateral  angustiante.  A
presente  pesquisa  fornece  informações  adicionais  sobre  a
frequência  e  as características  do eflúvio  anágeno  em  um
grupo  específico  de pacientes,  potencialmente  auxiliando
no  desenvolvimento  de abordagens  preventivas  e  terapêuti-
cas para  melhorar  a  qualidade  de vida  do  paciente  durante
a  quimioterapia.

Conclusão

O presente  estudo  ressalta  o papel  crítico  das  manifestações
dermatológicas  como  indicadores  potenciais  de  malignida-
des  GI,  enfatizando  a importância  da  detecção precoce  do
câncer  e  da  melhora  no  tratamento  das condições  cutâneas.
Ao  destacar  a  correlação entre  sintomas  dermatológicos,
como  prurido, xerose,  ceratose  seborreica  e  acantose  nigri-
cans,  e  malignidades  subjacentes,  os  achados  do  presente
estudo  defendem  a  triagem  dermatológica  de  rotina como
parte  integrante  do  atendimento  abrangente  ao paciente.
Essa  abordagem  visa  desenvolver  o diagnóstico  precoce  e
melhorar  o  tratamento  geral  e  a  qualidade  de vida  de  paci-
entes  com  câncer  GI,  reforçando a necessidade  de avaliação
dermatológica  em  protocolos  oncológicos.
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